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Introdução
A soja, cultura agrícola que continua em 

crescimento no Brasil, ocupando especial-
mente as regiões Centro Oeste e Sul do país, 
firmou-se como um dos produtos mais impor-
tantes da agricultura nacional, com 33,245 mi-
lhões de ha de área cultivada no país na safra 
2015/16. Na safra 2014/2015 a produção bra-
sileira atingiu 96,228 milhões de toneladas, e 
a estimativa da safra 2015/2016 é de 101,180 
milhões de toneladas produzidas (CONAB, 
2016).

Diante deste cenário é de extrema impor-
tância a utilização de um padrão de classifica-
ção dos grãos aplicável ao controle da qualida-
de dos produtos, inibindo fraudes e possibili-
tando a concorrência leal entre produtores. No 
Brasil a classificação da soja é regulamentada 
pela Instrução Normativa Nº 11, de 15 de maio 
de 2007 e Instrução Normativa Nº 37 de 27 
de julho de 2007, do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2007a; 
2007b), permitindo identificar entre os fornece-
dores de matéria prima aqueles que atendem 
as exigências do mercado. Isso garante que o 
produto adquirido corresponda ao que foi ofer-
tado e possibilita o reconhecimento do produto 
de melhor qualidade. Estas normativas deter-
minam os defeitos, regras e limites de enqua-
dramento da soja que será comercializada. 
Por estas normativas a soja será desclassifi-
cada e proibida sua comercialização se houver 
a presença de insetos vivos, mortos ou partes 
desses no produto já classificado e destinado 
a alimentação humana. 

A qualidade de grãos de soja na armazena-
gem pode ser influenciada pela ação de diver-
sos fatores. Entre estes, as pragas que ocor-
rem durante o armazenamento, em especial os 
besouros Lasioderma serricorne, Oryzaephilus 
surinamensis e Cryptolestes ferrugineus e as 
traças Ephestia kuehniella e E. elutella, po-
dem ser responsáveis pela deterioração física 
dos grãos e sementes (LORINI, 2012; LORINI 
et al., 2015 ). Sendo assim, o objetivo deste 
trabalho foi determinar a presença de insetos-

-praga de armazenamento nas amostras de 
soja coletadas em nove Estados produtores de 
soja para caracterizar a qualidade tecnológica 
dos grãos de soja colhidos e armazenados no 
Brasil

Material e Métodos
O trabalho foi realizado no Laboratório 

de Pós-colheita do Núcleo Tecnológico de 
Sementes e Grãos “Dr. Nilton Pereira da 
Costa” da Embrapa Soja em Londrina, PR. As 
amostras de soja usadas para determinar a 
presença de insetos-praga foram provenientes 
da colheita de soja na safra 2014/15 em vários 
municípios brasileiros. Estas amostras ana-
lisadas fazem parte do projeto da Embrapa: 
QUALIGRÃOS- Caracterização da qualidade 
tecnológica dos grãos de arroz, milho, soja e 
trigo colhidos e armazenados no Brasil, o qual 
prevê o mapeamento da qualidade dos grãos 
nas regiões produtoras do país. 

As amostras de grãos de soja foram coleta-
das durante o recebimento dos grãos nas uni-
dades armazenadoras, de forma representati-
va conforme preconiza o Regulamento Técnico 
da Soja da Instrução Normativa Nº 11, de 15 
de maio de 2007, do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2007a), 
logo após serem padronizados os níveis de 
umidade e destinadas ao armazenamento. Na 
unidade armazenadora de grãos, selecionada 
dentro do município de amostragem, foi reti-
rada uma amostra composta de acordo com 
o período de recebimento da produção. Após 
encerrada esta recepção, a amostra foi redu-
zida por quarteamento para aproximadamente 
3,0 kg, identificada e enviada a Embrapa Soja 
para as análises. Estas amostras foram pro-
venientes dos Estados do Rio Grande do sul, 
Santa Catarina, Paraná, Mato Grosso do Sul, 
São Paulo, Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais 
e Bahia, com um total de 815 amostras de 
grãos de soja na safra 2014/15.

No laboratório na Embrapa Soja, cada 
amostra de 3,0 kg foi divida em duas partes 
iguais em equipamento homogeineizador/
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quarteador, destinando uma das sub-amostras 
de aproximadamente 1,5 kg para realizar a 
análise de insetos-praga contaminantes. Cada 
sub-amostra foi peneirada em peneira de 2,0 
mm (mesh 10) e contados o números de in-
setos-praga presentes com identificação do 
grupo taxonômico (espécie, gênero, família ou 
ordem).O número de insetos-praga por grupo 
taxonômico e por município de coleta foi grafi-
camente representados para melhor visualiza-
ção dos resultados. 

Resultados e Discussão
Houve presença de insetos-praga conta-

minantes nas amostras de soja coletadas no 
país na safra 2014/15, evidenciando o pro-
blema generalizado em toda região produtora 
do grão. As espécies de maior ocorrência fo-
ram Ephestia spp.,Cryptolestes ferrugineus e 
Ahasverus advena (Figura 1). Lophocateres 
pusillus também foi encontrado em algumas 
amostras, que embora com poucos exempla-
res, demonstra sua presença nos grãos de soja 
no país, considerando que sua primeira ocor-
rência no Brasil foi relatada no ano de 2011, 
até então considerada praga quarentenária.

Destaca-se também a presença da praga 
Lasioderma serricorne com 53 exemplares 
(Figura 1). Praga esta que passou a ser impor-
tante no armazenamento da soja nos últimos 
anos e que possui um potencial de multiplica-
ção nestes grãos, justificando medidas de con-
trole no armazenamento (LORINI et al., 2015).

É demonstrado na Figura 1 a presença de 
2847 partes de insetos que foram encontradas 
nas amostras. Estas representam uma infesta-
ção anterior na soja, pois ficaram as evidencias 
como antenas, asas, pernas, cabeça e outras 
partes do corpo de insetos que não permitiram 
a identificação da espécie. Alem disto, em 239 
amostras não foi encontrado nenhum inseto 
ou parte deste, o que representa 29% do total 
amostrado (Figura 1). 

Verifica-se assim a importância destes 
insetos-praga na soja que no momento da 
comercialização e/ou exportação poderá tra-
zer transtornos técnicos e econômicos, com 
reflexo direto no preço do produto pago aos 
produtores de soja. O Manejo Integrado de 
Pragas na Unidade Armazenadora é uma 
estratégia eficaz para garantir qualidade e 
competitividade.
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